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Capitalismo de risco. 
Landnahme*, crise bifurcada**, pandemia: 
chance para uma revolução sustentável?***

Klaus Dörre****

Resumo: A pandemia de coronavírus é uma catástrofe médica que se conecta a uma crise eco-
nômica e ecológica bifurcada. Esta constelação constrange as sociedades ricas do Norte Global, 
mas igualmente países em desenvolvimento, a uma grande transformação, isto é, à revolução 
sustentável. Esta é a principal tese desta contribuição: a Covid-19, a desigualdade social crescen-
te e os perigos ecológicos em grande escala são entendidos como repulsões de uma cadeia de 
Landnahmen que coloca em xeque os pressupostos do entrelaçamento global. A Landnahme é o 
conceito que demonstra a expansão das sociedades capitalistas. O capitalismo precisa se expan-
dir para se reproduzir. A incorporação de um outro não capitalista consistentemente causa crises 
de reprodução social. A atual crise do Corona não pode ser compreendida sem o crash

-

a destruição ambiental conduzem a um “ ” (reconstruir melhor). O Estado de 
exceção não se encontra nestas condições. Em contraste, lutas por distribuição e a erosão da so-
lidariedade são perigos adicionais para a transição à sustentabilidade. Se a revolução sustentável 
atrasada permanecer bloqueada, o capitalismo se tornará um risco incalculável. Esta contribuição 
demanda uma sociologia pública que se oriente pelas Metas de Desenvolvimento Sustentável 

-
gimento em direção à expansão do mercado e a acumulação expansiva de propriedade.

Palavras-chave: Landnahme

Venture capitalism. Landnahme, bifurcated crisis, pandemic:

Abstract: The Coronavirus pandemic is a medical catastrophe, which links itself to an economic 

-

large scaled ecological dangers are understood as repulsions of a chain of Landnahmen, which 

-

-
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* Klaus Dörre vem 
desenvolvendo há 
bastante tempo sua 
teoria da Landnahme 
capitalista. Não há 
uma tradução exata 
para o termo em 

resolvemos manter 
no original. Traduzido 
literalmente, este 

apropriação ou 
aquisição de terras 
(land grabbing, em 

no arcabouço teórico 
do autor, o conceito é 

a expansão capitalista 

Ou seja, Landnahme 

a conquista capitalista 
constante de um 
outro não capitalista. 
Este outro pode ser 
um território, grupos 
populacionais, classes 
sociais, modos de 
produção, formas 
de vida e padrões 
de conhecimento 
ou dados, que 
ainda não tenham 
sido subsumidos 
totalmente aos 
valores de troca 
da lógica de lucro 
dominante no 
capitalismo.

** O autor usa 
o conceito de 
Zangenkrise. A 
palavra Zange 

nos remete à ideia 
de encruzilhada ou 
bifurcação.
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1. Introdução

A
s sociedades capitalistas industrialmente desenvolvidas encontram-se em 
meio a uma decisiva crise econômica e ecológica. Uma vez que o meio mais 
importante para a superação de crises econômicas – a geração de cresci-

-
-

siva: ou bem conseguem moldar o crescimento econômico, de maneira ecológica 
-

lidade sem crescimento acelerado (Jackson, 2009: 128). Assim era a descrição de 
uma situação decisiva de uma época há uma década. Confrontados com os efeitos 
da crise bifurcada (Zangenkrise) e da pandemia, faz-se necessário um apontamen-
to: os países capitalistas do Norte Global encontram-se diante de uma revolução 
sustentável, a qual será bloqueada por conta da crise do coronavírus e seus desen-
laces. Contudo, caso as relações de dominação sedimentadas impeçam a transição 
para a sustentabilidade social e ecológica, o capitalismo transforma-se, ele próprio, 
em risco incalculável.

-
ção, crescimento e sustentabilidade de maneira mais precisa. Portanto, o entendi-

-
vida atenção aos grandes riscos ecológicos (Beck, 1996). Dado que resultados de 

permanecer no fundamento da argumentação. Eu desenvolverei o argumento em 
seis etapas. Primeiramente, apresentarei um esclarecimento teórico preliminar. O 

teorema da Landnahme (seção 2). Na próxima etapa apreenderemos, em sua au-
-

empreendo uma discussão sobre possíveis saídas da crise (7).
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2. Fundamentos: 
Landnahme capitalista?

do capitalismo. À sociologia ele prescreve um familiar “consenso de moderniza-

Colocar a si próprio sob ameaça através de perigos ecológicos explode este es-
quema: “a modernização em curso progressivo coloca os próprios fundamentos da 

de poder da primeira modernidade, nos vemos confrontados com fenômenos, os 
quais se subtraíram aos roteiros decisórios e aos antes preservados cálculos de 
racionalidade. A “gaiola da servidão” de Weber explode e a humanidade se veria 

da teoria clássica do capitalismo se provou, após certo tempo, incorreta. Muitos dos 

compreender por completo sem o instrumentário da clássica análise do capitalis-
mo. A ambição do teorema da Landnahme é fundamentar esta concepção. Em sua 

Landnahme
paradoxo de expansão1 -
nização. Landnahme

formas de vida e, recentemente, também dados e reservas de conhecimento, os 

pelo lucro. Em função de sua bem sucedida expansão, o modo de produção capi-

e naturais, sem os quais as sociedades capitalistas são incapazes de sobreviver.

coloca em curso uma dinâmica circular e contraditória, a qual porta consigo meca-
nismos recorrentes de estabilização do modo de produção capitalista. Se seguir-

**** Klaus Dörre 
é professor 
de sociologia 
econômica, do 
trabalho e da 

de Sociologia da 
Friedrich-Schiller 
Universität 
Jena, Alemanha. 
Também é diretor 
do DFG-Kollegs 
“Postwachstums-

1. Estamos diante 
de um paradoxo 
quando uma 
dinâmica que produz 
um determinado 
efeito conduz ao seu 
contrário.
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-

produção capitalista com a “tentação” do Jardim do Éden. O capitalismo não foi 
gestado por si próprio e não é, de modo algum, o resultado de um destacado im-
pulso de poupança de proprietários de patrimônios. Antes de qualquer coisa, Esta-
do, coerções extraeconômicas, acumulação através da expropriação rural violenta, 

escravidão auxiliam no seu nascimento. O decisivo não é, no entanto, a gestação 

-
cial, cuja reprodução estendida força uma expansão. Analisados em conjunto, não 
apenas mercadorias ou lucro são produzidos, o processo de produção capitalista 
“produz e reproduz a própria relação capitalista: de um lado os capitalistas e, de 

-

isso, o capitalismo não se deixa reduzir apenas à troca entre dinheiro e mercadoria 
(D-M-D), orientada pelo lucro. Inicialmente, apenas podemos falar em capitalismo 

mercadorias excedentes sejam vendidas, de modo que a mais-valia ou o lucro, em 
sua forma monetária (um excedente em dinheiro (D), possa vir a ser gerado. Este 
movimento é fundamentalmente expansivo. Ele não pode, e esta é a concepção 
central do teorema da Landnahme, se reproduzir em função de si próprio, por-

(Außen), isto é, de um outro não capitalista. Levando em conta o problema propos-

A acumulação do capital realiza-se, a todo tempo, como duplo movimento, e na de-
pendência de um outro não capitalista -

-
-
-

nos quais a exploração repousa, formalmente, no princípio da troca equivalente, que 
o capitalismo pode se reproduzir extensivamente de si próprio. O outro movimento 
se desdobra no intercâmbio com mercados “externos”, que não são inteiramente 
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capitalistas, sendo marcados por trocas desiguais, degradação social, sobre-explora-

-
cial” ( ). Ademais, os mercados capitalistas internos comportam-se 
expansivamente em relação aos “externos”. A Landnahme
uma exterioridade, se assemelha a extensivos e prolongados “desmantelamentos” 

deste processo emergem “formas mistas peculiares entre o moderno sistema de as-

exemplos, Luxemburgo aponta, dentre outros, “a aniquilação planejada, consciente 

forçado”, introduzido pelos conquistadores espanhóis na exploração das populações 
-

sionante se deixa entrever no trabalho forçado desempenhado pelos felás2 egípcios: 
-

Landnahme sig-

de formas laborais pré-capitalistas em mercados estruturados, cujo “metabolismo” 
promete ganhos extras aos atores dominantes.

Desta constelação fundamental aos dias atuais, pouca coisa mudou. As cadeias de 
criação de valor das corporações transnacionais penetram nas sociedades, nas quais 
o trabalho assalariado parcialmente protegido só pode ser desempenhado por uma 
minoria, enquanto o trabalho precário, forçado (ou parcialmente forçado), assim 
como o trabalho informal, representa a normalidade para a maioria -
cia da produção capitalista de mercadorias de um modo de produção secundário, 

Conquanto sua teoria da realização da mais-valia externa não possa ser preservada 

força expansionista por trás de tais relações atuantes. Este processo social e econô-
mico não se encontra elaborado desta maneira em Marx. Uma vez que a mais-valia 

2. Trabalhadores 
camponeses 
originários do norte 
da África.

do Sul, ver Ludwig 

sobre a China, ver 
Lüthje et alii
sobre diferentes 
países, ver Holst 
(2017).
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requer a permanente expansão do mercado. A análise deste mecanismo expansivo 
é extremamente atual: ela não perde em relevância, mesmo quando se renuncia à 

da acumulação e da maximização do lucro”, “assim como necessita se expandir num 

A coerção pela expansão do mercado deságua, de maneira igualmente singular (2), 
. O metabolis-

apreende o complexo processo de intercâmbio bioquímico atra-
vés do qual um organismo (ou uma determinada célula) obtém 

base de seu crescimento através de diversas reações metabólicas 
(Foster et alii

Com o auxílio deste conceito, Marx entende o trabalho como processo de trans-
missão vital, que implica a reprodução de recursos naturais. O incessante empenho 
na apropriação do excedente laboral condiciona um nexo expansivo em relação aos 
recursos naturais, ao negar aquela fronteira própria a cada ordem metabólica.

escritos preparatórios ele traça detalhadamente a ideia de um “imperialismo eco-

Movidos pelo lucro e com camponeses chineses inseridos num regime laboral bru-
tal, o caso nos conduz à exploração insustentável de guano, tornando claras as 
fronteiras naturais da acumulação. Uma vez que o guano desaparece por causa de 

produção de bens agrícolas não pode se expandir adiante. A força propulsora que 

àquele mecanismo social que estrutura a exploração do trabalho: 

A mesma rapacidade cega que, de um lado, esgota a terra, é, de 
outro, aquela que se apodera da força vital da nação pela raiz 

-
bolismo da terra se desdobra em mercados “internos” e “externos”. O capitalismo 
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é, ele próprio, um sistema ecológico global , no qual não apenas recursos naturais 
são explorados de modo rentável, mas também a maneira como este sistema se 
apodera de recursos naturais os mais baratos possíveis para sua reprodução. Este 

-
rais. Assim como a produção de guano, a exploração de recursos naturais pode ser 
impelida a tal ponto que o ciclo natural pode vir a colapsar.

Do ponto de vista da teoria da Landnahme a dinâmica capitalista não se deixa en-
tender enquanto modernização linear. Certamente há regiões e setores nos quais 

permite aos indivíduos e grupos a incorporação de um habitus econômico que, 
antes de tudo, lhes capacita para agir racionalmente no mercado. Em sociedades 
de mercado capitalistas, os indivíduos são forçados a se transformarem em empre-
sários de suas próprias vidas. Seu comportamento é, em cada dimensão da vida, 
“produto de uma franca reinvenção” (Bourdieu, 2000: 116). As disposições neces-
sárias para tanto só podem ser incorporadas na medida em que a própria vida está 

de uma renda minimamente estável, o comportamento empresarial, mediado pelo 
-
-

ções que respaldam socialmente mercados, bem como dotam as classes subalter-
nas de certo nível básico de segurança. Este não é o caso nos mercados “externos”. 

o sistema ecológico global capitalista, ao lado da natureza banalizada, recorre a 

existe em sua forma pura. Ele se reproduz em constante intercâmbio com setores 
ha-

bitus econômico (minimamente racional), ou sequer consegue incorporá-lo. A rede 
da sociedade global capitalista demonstra que 

existem diferentes “modos de produção” coexistentes, da escravi-
dão ao capitalismo, que apenas existem em torno dos outros e ao 

Os “métodos da exploração social desencadeiam ambos, completando-se mutua-

na teia da vida 
consiste em como o 
mosaico de relações 
que denominamos 
capitalismo funciona 
através da natureza, 
assim como a 
natureza funciona 
através daquela 
zona mais limitada 
que chamamos de 
capitalismo” (Moore, 
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como se relacionam acumulação, expansão e crescimento?

A atual crise bifurcada econômico-ecológica (ökonomisch-ökologische Zangenkrise) 
-

va. No entanto, a pressão por acumulação, impulsionadores de expansão e cresci-
-

-
gas pesquisadores, baseada nas considerações do economista ecológico Tim Jack-
son. A dinâmica interna ao capitalismo “sempre nos impele a um extremo, seja a 
expansão, seja o colapso” (Jackson, 2011: 80). Assim, de acordo com Jackson, as so-
ciedades capitalistas estão “impelidas ao crescimento econômico” (Jackson, 2011: 
79) – uma causalidade, que, no entanto, está parcialmente correta. Capitalismos 
com baixo crescimento ou economia encolhida também são capazes de estabilizar, 
em períodos históricos prolongados, mecanismos de dominação. Existem, nestas 

Primeiramente devemos atentar ao fato de que existem precedentes para capita-
lismos com baixo crescimento. O capitalismo comercial espacialmente expansivo 

O crescimento acelerado e permanente entrou em cena, pela primeira vez, com 
-

Mundo            Europa Ocidental
Europa ocidental = valor médio de Reino Unido, Alemanha, França, Holanda e  Itália.

Fonte: Maddison Project Database, 2018, elaboração própria.
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-

excluído o fato de que, em países onde a moderna indústria teve seu surgimento, 

permanente. Possivelmente, o polo de crescimento simplesmente se desloca dos 

Neste enquadramento, é preciso notar a diferença entre acumulação de capital e 
-

-
lada” ( -
mento da realidade. A reprodução – dilatada – do capital é um processo de várias 

-

-

valor total de todos os bens e serviços que foram produzidos durante o percurso de 
um ano dentro das fronteiras nacionais da economia de um país. Como sabemos, 
esta medida pouco nos informa sobre o bem-estar social. Ela também não leva 
em consideração o próprio trabalho não pago, ou então trabalhos que envolvem 
cuidado ( ) , tampouco a medida do PIB está em condições de ilustrar 

crescimento permanecem às sombras. Outro ponto cego desta medida consiste 
no provimento não pago de dados na economia digital. Ademais, em dados quan-

-
mos a teoria neoclássica – baseada na teoria do crescimento centrada na oferta 

palavra para designar 

de cuidado, como, 
por exemplo, uma 
mãe que cuida dos 
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-

Cada um destes fomentadores do crescimento é, em si, uma forte precondição e 
a interação entre eles não apenas altamente complexa, posto que ocasionalmente 
interagem de maneira contraditória entre si. Se a coação por acumulação ou exten-
são do mercado, que caracteriza as sociedades industriais capitalistas, conduz ao 
crescimento econômico no longo prazo, isto permanece, no plano mais duradouro, 
altamente incerto.

A prosperidade econômica se apresenta apenas quando “parâmetros de estrutura” 

de produção e as condições de vida a relações correspondentes durante um perío-
do alargado, de modo a superar restrições do crescimento. Em períodos históricos 

de capitais únicos pode ocorrer com muito sucesso. Mesmo no momento após a 
crise grega, cuja economia reduziu mais que um terço em uma década, as transpor-

-
-

dimensão cultural. O crescimento econômico nutre relações com determinados es-

não se deixam antever. Todas essas dinâmicas interferentes precisam ser trazidas 

produção e consumo.

Se haverá bom resultado, só se pode asseverar empiricamente e ex post. Se a cha-
rada do crescimento fosse de fácil e unívoca resolução, teríamos achado a receita 
de bolo para um capitalismo despido de crises econômicas. Por isso, o crescimento 
econômico permanente e acelerado resulta, tão logo ele ao menos se instaure, de 

deixa planejar por completo, tampouco se estabelece por meio do puro efeito de 
mecanismos de mercado. Contudo, o crescimento econômico ausente pode con-

expansionistas se autonomizam em relação às circunstâncias socioeconômicas ou 
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-
nas porque ela se apoia no “acúmulo de poder”, que não pode ser “limitado por 

-
-

em sociedades não capitalistas, sociedades marcadas pelo socialismo de Estado. 

industrialismo, ou mais recentemente nas plataformas digitais de informação das 

-

das sociedades modernas, sem, no entanto, se assentar na estrutura nodal das 
relações capitalistas.

Em suma: a pressão por acumulação, propulsores expansionistas tecnológicos ou 

não podem ser igualados. A pressão por acumulação ou pela extensão do merca-

o capitalismo – enquanto formação social – coloca a reprodução da vida humana 

-
cial dos mercados. Assim sendo, as sociedades capitalistas pendem a dois polos: 
“a destruição criadora”, entendida como imposição do novo, ao qual o mercado 

-
vimento entre dois polos que se transmite numa relação com o futuro dentro de 

própria relação com o capital. Como relações de mercado se expandem e se modi-

de mercado são apartados de fases, nas quais processos sociais são marcados pela 
) e pelo assentamento social de mer-

o “interior” e o “exterior” do mercado, se deslocam constantemente e são comu-
mente nebulosas (Yergin & Stanislaw, 1999: 12), porque elas sempre se tornam 

capitalistas se mostram excepcionalmente abertas ao aprendizado e à adaptação. 
-
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to e inovação, o nexo trabalho/reprodução (com suas relações laborais organiza-

-
te as grandes crises de acumulação, estes mecanismos de estabilização devem se 
renovar em seus fundamentos. Relações de propriedade, regime de acumulação, 

-
pitalistas se mantenha preservado. Nestes períodos de “revolução restauradora” 

possa ser novamente posto em funcionamento.

como surge a crise bifurcada econômico-ecológica?

Com a crise bifurcada econômico-ecológica da atualidade, chegamos a um ponto 

-

Landnahme -

62). A novidade é que se trata de Landnahmen (plural de Landnahme) de “segunda 
ordem”, que se adequam justamente aos mecanismos de estabilização que ga-

tornou-se novamente um projeto em disputa (Crouch, 2018). Enquanto a eco-
nomia se encontra paralisada, muitas de suas repulsas6 (como crescimento lábil 

-
mente lugar, em partes da sociedade civil dos países desenvolvidos, a uma forma 

especialmente vivenciado por outros como ameaça ou perda de controle. O mes-

uma grande transformação social que, muitas vezes, equivale à procura pela saída 

6. Por repulsões 
entendo efeitos 
imanentes da 
globalização 
desencadeados 
pela expansão do 
mercado, muito 
embora sejam 

mediados. No 
entanto, a expansão 
do mercado pode, 

minar ou atrapalhar 
seu próprio 
desenvolvimento.
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-

Assim como muitas interpretações concorrentes semelhantes, Ulrich Beck, não 

fundamentalmente na lógica do realismo econômico), globalização (a conexão 

globalidade” (Beck, 1997: 29). A ampliação do comércio mundial, a interconexão 

mundiais eram, para ele, importantes fundamentos (Beck, 1997: 29). De maneira 
-

carro alegórico”7

de expansão da Landnahme capitalista. Se a globalização, de fato, brilha como “o 
sol do deserto”, 

o Estado social, o sistema previdenciário, o bem-estar social, a po-
-

assim como os mecanismos de estabilização basais de um capitalismo racional, mo-

Landnahme -

sociedade de mercado global e transnacional. De onde os perdedores do movimen-
-

bais, segundo Anthony Giddens, em todo caso necessitam (assim como o motor à 

-
damoinho e pode tombar, ou de modo mais preciso: que um desprendimento ex-
cessivo gera repulsões de mercados que podem ter efeitos reversos nos centros 

7. Trata-se de 
 

ou carros alegóricos 

indianas.
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8, 
colocada por Rodrik, carece não apenas da dinâmica de globalização do capitalis-

sua dimensão ecológica.

Assim sendo, isto não pode ser corrigido por meio de uma análise diferenciada da 
-

sequente se concentra na potencialidade de crise que a expansão do capitalismo 
modus operandi da Landnahme, levada a cabo 

-

-
) e de 

-

interesses no lucro de curto prazo foram estruturais nos países de industrialização 
clássica (mas não só).

-
de a minar aqueles mecanismos de estabilização que são inegociáveis para o fun-

bem-estar social, bem como as relações de intercâmbio com a natureza extra-hu-
Landnahme capitalista: 

i. a Landnahme externa, para além das fronteiras nacionais, nas quais 
-

(algo como a tomada de posse, pelas linhas áreas alemãs, do bem 

ii. o encerramento de uma “exterioridade interna” (por exemplo, por 

empresas públicas); assim como 

8. “Não podemos 
promover 
simultaneamente 
a democracia, a 
autonomia nacional 
e a globalização 
econômica... 
As causas, de 
nossos problemas, 
residem em nossa 
inclinação em nos 
pressionarmos contra 
este incontornável 
problema triparte” 
(Rodrik, 2011: 20).
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iii. -

(desindustrialização ou reestruturação) e das forças de trabalho (por 
meio do mecanismo de exército de reserva e precarização). 

9 tenha se provado – ao mesmo 

Erwartungs-Er-
wartungen) de riquezas futuras.

-

-

com a liberalização do trânsito de capital, um deslocamento da função de crédito 
-

cionais é uma expressão marcante desta Landnahme

exemplo, no acréscimo de juros no capital emprestado, mas no aumento máximo 

-

-

-

9. David Harvey fala 
de um “conserto 
espacial e temporal”, 

de reparo. O capital 
excedente entra 
em novas ligações 
temporais e espaciais 
por meio de sua 
internacionalização. 
Deste modo, 
problemas 
relacionados à 
super acumulação 
se tornam 
momentaneamente 
“reparados”. No caso 

o “reparo” age 

o retardamento de 

valorização.
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crashs, a ação 
reparadora estatal se faz cada vez mais necessária (too big to fail) para estabilizar 

As perturbações que os empresários dominantes insolventes desencadeiam po-

podem contar que o Estado intervenha como salvador. Isto novamente reforça o 
risco moral ( -
ca (ao tomar altos riscos em nome do próprio interesse), uma vez que agem nova-

-
cios, da isenção tributária e da regulação ou da construção de uma defesa para o 

-

-
mente. Simultaneamente, este é um processo portador de crises em elevado grau.

-

crash
econômico global foi desencadeado por proprietários de casas norte-americanos 
insolventes, provenientes das camadas sociais baixas. Os bancos distribuíram lar-

-
)10

-

-

10.  (em 
, 

, and no 
Assets
crédito concedido 
a pessoas que não 
podem comprovar 
renda, emprego 
e propriedade de 

tradutor).
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uma constelação de crises, cada vez mais envolvente e de proporções mundiais, 

de 2010 a economia mundial tenha largamente se recuperado de seus baixos níveis 
de crescimento, incontáveis conjuntos de crises nacionais seguiram emergindo. A 

2018) por todo lado (Harvey, 2010; Galbraith, 2016).

o que causa a crise bifurcada econômico-ecológica?

Diante do já esboçado pano de fundo, pode-se precisar o que engloba a categoria 
de crise bifurcada econômico-ecológica. Esta crise não se deixa reduzir ao crash 
global de 2007-2009, implicando muito mais do que uma grande crise de acumu-
lação. Ela é o ponto de cruzamento de duas longas linhas de desenvolvimento. 
De um lado exaure-se a era de crescimento econômico acelerado e permanente, 
com altas taxas de crescimento, pelo menos nos países de industrialização clássica 
(Galbraith & Dörre, 2018). De outro, as taxas de crescimento que, em considerável 

-
gos centros, altas o bastante para aumentar o consumo de energia e recursos até 
o limite, bem como emissões ambientalmente danosas, colocando a capacidade 

tanto expressão do crescimento econômico e duradouro (Gordon, 2016), quanto 
-

za, o que consistentemente faz encolher a janela temporal de redirecionamento. 
Nesta nova constelação histórica, a função social do crescimento econômico se 

do capitalismo social (
-

blica ou privadamente, para pelo menos tomarem parte como consumidores na 

que se instaurou com o crash
de um crescimento baseado em energia fóssil tornou-se um importante objeto de 

-
-aparecidos capitalismos de pós-crescimento transformou-se cada vez mais em 

-
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riscos ecológicos.

: a globalização 
certamente mudou a composição das desigualdades sociais. Ela redu-

-
et alii, 2018). Enquan-

to as desigualdades entre Estados nacionais diminuem por conta da 
recuperação de grandes países em desenvolvimento (especialmente 
na China), as desigualdades de renda e patrimônio aumentam no in-
terior dos Estados nacionais, ou permanecem em altos níveis (Ther-
born, 2012; Milanovic, 2016; 2017). Permanece ainda confuso se esta 

per capital 

futuramente se tornar ainda maior. Também não devemos descon-

-

-

(porcentagem em GDP). 

Fonte: Gallagher; Kozul-Wright (2019: 12).



Revista Sociedade e Estado – Volume 35, Número 3, Setembro/Dezembro 2020 XXV

res duas mil empresas transnacionais, enquanto as proporções da 
renda geradas pelo trabalho, no Produto Interno Bruto mundial, entre 

Enquanto os lucros das empresas transnacionais aumentaram perma-

ano de 2009 (em plena crise), as proporções da renda dos assalariados 
no PIB, com exceção do ano de crise, afundaram aceleradamente até 

-

que os frutos do crescimento econômico, se esse eventualmente vier 
a ocorrer, são distribuídos de maneira altamente desigual. O assim 

-
proporcional que a minúscula minoria da população adulta mundial 

dos que geram renda tomam parte de maneira muito discrepante ou 

Os 50% inferiores capturaram 
12% do crescimento total

Ascensão dos 
países emergentes 

Os 90% inferiores 
espremidos
90% nos Estados Unidos e 
Europa Ocidental

Distribuição da renda global e o crescimento da renda, 1980-2016 (Renda real e crescimento per capita

Fonte: Gallagher; Kozul-Wright (2019: 18).

Os integrantes da parcela 
1% superior capturaram 
27% do crescimento total

Prosperidade 
do 1% global
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Paralelamente ao aumento na renda dos detentores do capital, a cota 
média de salário, nos países industrializados, decresceu de maneira 

-
tos salariais dos anos subsequentes não corrigiram este decréscimo. 
O crescimento acelerado nos grandes e pequenos países em desen-
volvimento, nos quais houve a expansão da classe média, se deu em 
detrimento dos grupos perdedores da Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Os principais ganhadores 
da globalização são as elites endinheiradas, que predominantemente 

cento do aumento na renda, alcançado entre 1988 e 2008, se dire-

o percentual mais rico da população mundial adulta. Nos países em 
desenvolvimento, a classe média aspirante permaneceu com meros 2 

Para perdedores, principalmente os trabalhadores da indústria – no 
entanto, apenas indiretamente, pois eles estão em grande parte local-
mente limitados – e o crescente proletariado do setor de serviços nos 

“bônus de lugar” da distribuição de patrimônio. A sorte de ter nascido 
num país rico não protege mais diante das perdas de renda e de status, 

de classe recrudescidas se expressam com força novamente. Ao mes-

elas parcialmente se fazem sensíveis dentro das classes direta ou indi-
retamente dependentes de salários. Mesmo em sociedades com uma 
economia próspera, relações laborais inseguras se tornaram “uma for-

-
ciedade de trabalhadores precários em tempo integral da Alemanha 
não é, aqui, uma exceção. Tanto na renda e no patrimônio quanto na 

-
nou-se uma das sociedades mais desiguais da Europa e dos países da 
OCDE (Kaelble, 2017: 176; Alvaredo et alii

-
Landnahme do capi-

são impostas trocas desiguais, desvalorização social e disciplinariza-
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-

dependentes. Em comparação com o resto da Europa, este é um valor 

-
11 

por parte das empresas na maioria dos países da União Europeia. En-
-

Também na Alemanha a cobertura de contratos por convenção cole-
-

ria dos Estados da União Europeia, durante muitos anos, chegou-se à 

padrões de trabalho encontra-se crescentemente entre dois mundos. 
No primeiro mundo, em encolhimento, existem ainda os contratos de 

12 e codeterminação. Para o se-
gundo mundo, em expansão, vale o oposto. Neste mundo das tercei-
rizações, dos trabalhos mal pagos no setor de serviços e do trabalho 
feminino desvalorizado dominam, tão logo disponíveis, regulações 

inseguras, dos baixos salários, do apreço social ausente que – medi-
do pelos padrões do Estado de bem-estar social, dos direitos sociais 

(Außen), ou seja, uma área de expansiva exclusão social.

-
cas à classe aumentaram em tal medida que se tornaram, na concep-
ção de economistas liberais (Fratzscher, 2016), o freio do crescimento. 
Se as taxas de crescimento estão baixas e se a redistribuição de cima 

r g (= crescimento econômico) 

-
-

tração de patrimônio aumenta, desigualdades sociais se manifestam, 
o poder de mercado dos proprietários ricos aumenta e a probabilida-

11. O contrato 

direitos e deveres 
das partes envolvidas 
nos contratos 

empregadores 
individuais, assim 
como associações 
de empregadores), 

legais que organizam 
o conteúdo, a 
conclusão e o 
término das relações 
de trabalho, bem 
como questões 

empresariais 

Naturalmente, o 
trabalhador precisa 
estar sindicalizado 

do tradutor).

12. Trata-se do 
Flächentarif (Vertrag) 
que são contratos 
assentados em 

nas regiões da 
Alemanha. Eles 
ainda podem 
variar segundo os 
diferentes ramos da 

(nota do tradutor).
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de de que isso se transforme em poder de -
menta consideravelmente. Por outro lado, os sindicatos e atores polí-

quanto nunca na história do pós-guerra. Emergem, então, sociedades 
-

centemente existentes na Alemanha (assim como antes) (Schmalz & 
-

ii. : paralelamente ao 
fortalecimento da desigualdade social, a globalização provou ser um 
catalisador e um acelerador de grandes perigos ambientais. Dentro de 
economias de mercado capitalistas e sob as condições da globaliza-
ção, o paradoxo da expansão se torna o paradoxo Lauderdale (Foster 
et alii -
dade-natureza destruído ocorre dentro do enquadramento da expan-
são de mercado capitalista. Natureza e clima devem ser preservados 
por meio do estabelecimento de direitos de propriedade. Entretan-
to, o patrimônio privado em solo e tesouros naturais pode apenas 
ser estendido devido à destruição do bem público. Desta maneira, é 
produzida a falta que, como água, solo e ar limpo, era anteriormente 
disponível abundantemente como bem comum. É exatamente com o 

-

na parede”. A negociação de emissões e impostos ambientais não mu-
-

níveis recordes. As emissões poluentes retrocederam, antes da pan-
demia do coronavírus, consideravelmente no ano de crise de 2009; o 

-
reu na década de 1980.

O mundo não se aproxima de um cenário de aquecimento da Terra em 

-
te, é mais plausível que o aquecimento da Terra oscile em torno de 
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recrudescimento da fome, da pobreza e da imigração de refugiados. 
Num futuro próximo, ela poderia sair completamente de controle. 

-

Agora, nem as simulações virtuais mais embasadas podem ser confun-
didas com a antecipação do futuro social real. Em razão das grandes 

-

-
cas) que sobrepõem crescentemente o “problema das barrigas gor-
das” (lógica da redistribuição da riqueza) a perigos ambientais globais, 
vindo então a se tornar reprimidos (lógica da distribuição do risco). 

não se deixam reduzir um ao outro, pois estão, em grande medida, 
entrelaçados.

 

Emissões de CO2 per capita em todo o mundo (em t)

Consumo de energia (t de unidade bruta per capita)
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-

A proporção da população mais rica nas emissões aumenta despro-
porcionalmente, já nas partes mais pobres da população, as emissões 

-
mento. O acréscimo nas emissões de CO2 é causado crescentemente 
pela da desigualdade de renda no interior dos Estados. Em 1998, estas 

-

Saudita produz anualmente 200 toneladas de CO2 per capita e, com 
isso, duas mil vezes mais do que os mais pobres em Honduras, Ruanda 

estão relacionadas uma a outra. O mesmo é válido para o consumo de 

-

-
lizada sem a redistribuição material dos ricos para os países pobres, e 
dos privilegiados para as frações de classe mais vulneráveis.

As sociedades ricas do Norte Global são, em suma, postas sob pressão 
-

cimento de que uma “‘abertura’ de todas as economias nacionais aos 
modos de produção e consumo das sociedades industriais mais fortes 

sustentabilidade são a futura prova decisiva, à qual as possíveis saí-
das da crise bifurcada terão de se sujeitar. Para este teste decisivo, há 
dois critérios simples. Primeiro: se o rastro ambiental for reduzido, as 
emissões também caem? Segundo: a qualidade de vida aumenta para 
todos livremente e se torna universalmente acessível, assim como 
para as gerações futuras? Deve ser possível mensurar isto sustenta-
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De tensões entre a sustentabilidade social e ecológica alimentam-se 

ramos-chave da indústria nacional e provocaram a elaboração de no-
vos modelos econômicos. Primeiramente, mesmo que a Alemanha 
seja pioneira na conversão de energias renováveis, as emissões de car-
bono ambientalmente danosas aumentaram novamente no país . O 

e da agricultura, é o transporte. Enquanto setor inserido na economia, 
o transporte de veículos há muito tempo não contribui para redução 
das emissões. As emissões da frota de automóveis aumentam. Metas 
obrigatórias de descarbonização zelam pela pressão por mudança. Na 

objeto de rivalidades imperiais. Proibições planejadas para motores à 
combustão nos países de economia forte (Inglaterra e França) e a con-
versão acelerada para a mobilidade elétrica no importante mercado 

fundamentalmente em detrimento de seus empregados. Em meio aos 
empregados e em parte dos conselhos de empresas, esta inércia é 
compreensivelmente libertada. Quanto mais próximo chegamos do 

-
biental, que querem eufemizar a velocidade da mudança e retaliar a 

é tecnologicamente viável. Assim como é o caso em rupturas bruscas 
de estrutura, os interesses por segurança dos empregados tendem à 
conservação da ordem existente.

as metas de sustentabilidade, a conversão para a eletromobilidade é 

-
-

móveis privados e à ampliação do transporte público de curta e longa 
-

nicas concepções de transporte. Sem o retorno ao bem público como, 
-

neamente público e justo da mobilidade, a transição para o transpor-

uma surpreendente 
exceção. Um “verão 

possibilitou a 
economia em 
aquecimento e 
aumentou o preço 
da gasolina por 
conta do baixo nível 
de água dos rios e, 

os custos de 
transposição foram 
aumentados, o que 
induziu ao baixo 
consumo.
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te sustentável não acontecerá. Com atenção voltada para a indústria 

não falam mais em transformação, mas em conversão, sobre produtos 

reações defensivas em muitos que se confrontam com a nova insegu-

et alii, 2019).

6. A crise da pandemia de coronavírus:
um solavanco externo

A pandemia do coronavírus e seus desdobramentos podem fortalecer esta ten-

enquanto catástrofe médica, assim como a crise econômica como desdobramento. 
Os vírus são os menores microrganismos conhecidos, eles podem infectar formas 

-
manidade depende, ao lado de seu potencial de letalidade, sobretudo de sua ca-

externos”. Trata-se de catástrofes médicas que, como parte da mutação do vírus, 
originalmente emergem fora de mecanismos funcionais sociais. Tão logo os vírus 
infectem as células humanas e causem doenças, eles se tornam problemas sociais. 
As doenças virais se espalham na “teia da vida” (“web of life
vírus exógeno torna-se endógeno. A sociedade então se reproduz com o adoeci-
mento viral e através da pandemia durante toda a sua extensão.

sociobiológicas de longa duração. Um conhecido e histórico modelo de lidar com 
-
-

especialmente vulneráveis. Há outro modelo relacionado a este que consiste na 
erosão da solidariedade: “tão logo se anuncia a epidemia, os ricos partem para suas 
propriedades rurais sem pensar muito; cada um pensa apenas em si: esta doença 

-
nha do tempo. Crueldade requer a procura de bodes expiatórios. A caça às bruxas 
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no feudalismo tardio, que se sucedeu à peste negra e serviu à opressão violenta de 
-

social fez encolher tais ordens sociobiológicas adotadas, quando a medicina e a po-

-

isto como referencial, a pandemia de Corona é um ponto de virada, mas não é um 
evento singularmente secular.

-

origem natural na mutação viral, a pandemia de corona pode ser perfeitamente 
Land-

nahme -

próprios pressupostos sociais, revertendo propriamente a globalização em sua pró-
pria dimensão. Uma vez tornada endógena, a Covid-19 corresponde precisamente 

das viagens em escala mundial, com a extensão do comércio mundial, com o en-
colhimento crescente do espaço vital para animais selvagens, com contatos mais 
limitados entre animais e seres humanos, com o manejo em massa disseminado de 

-

acaso o Covid-19 ter primeiramente aparecido numa cidade como Wuhan, tendo 

-
-

tados, apesar de toda diferença de fuso horário, que uma rápida disseminação da 

ter aumentado as zonas de vulnerabilidade social.

Com a vulnerabilidade social também aumentam os riscos sanitários. Há igualmente 
-
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-
nos produtores sob pressão e os coage a desempenhar predominantemente o tra-
balho assalariado precário, consolidando a dominância de grandes corporações de 
biotecnologia no mercado. Especialmente as circunstâncias encontradas na indústria 

-
salubres e a contratação de trabalhadores temporários altamente precários que, em 
parte, habitam bairros miseráveis, alojam grandes riscos sanitários. Justamente por-

e, mesmo diante de genes, estendem-se as fontes de perigo. Um turismo global em 

para que as patogenias possam se alastrar para todas as regiões do mundo.

e provocadora da erosão da solidariedade

É possível observar exatamente isso no caso da pandemia de coronavírus. Tam-
bém velhos modelos de lidar com epidemias se fazem observáveis em outras for-

Se, por um lado, muitos empregados de escritórios puderam mudar para o home 

frequentemente ir à fábrica, mesmo quando lá faltaram as medidas de segurança 
elementares. O trabalho encurtado  está profundamente relacionado a perdas de 

em empresas sem tais contratos recebem o auxílio ampliado de trabalho encurtado 
(HBS, 2020: 1). Quem trabalha por baixos salários tem problemas para sustentar 
suas despesas correntes. Oitenta e dois por cento dos entrevistados, com rendas 

(HBS, 2020: 2). Autônomos, cujos negócios foram paralisados, padecem do mesmo 
-

e contatos pessoais são prejudicados. A pandemia também age como reforçador 
da desigualdade em ambientes sociais aparentemente privilegiados. Uma vez que 
o trabalho temporário (“bico”) está perdido, os estudos estão sob ameaça. O home 

e a comunicação digital também estendem, apesar de algumas comodidades, 
o acesso à esfera privada. Quando escolas e creches estão fechadas ou permane-

modalidade laboral 
de jornada reduzida. 
Muitos recebem 
auxílios como 
complementação 

( ) 

do salário (nota do 
tradutor).
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Tudo isso ocorre em países ricos que, como a Alemanha, ainda dispõem, em algu-
ma medida, de um sistema de proteção social. Onde a rede do Estado de bem-es-
tar social opera rudimentarmente ou simplesmente não está disponível, as conse-

Unidos e parte do Sul Global, realiza-se, simultaneamente, um deslocamento do 

-

-
pressionantemente o que ocorre em muitos epicentros de corona: 

É uma cidade segregada, a pobreza é visível por todo lado, onde a 
contradição entre centro e periferia é visibilíssima. Há muitas pes-
soas desabrigadas [...], elas dormem nas ruas do centro da cidade, 

sistema de saúde já estava anteriormente colapsado. O vírus in-

-
tribuam para um rápido alastramento do vírus. Uma gestão da crise negligente age 

temor fundamentado de que mais pessoas morram com as implicações do lock-
down -
da de moradia e fome (Blecha, 2020). Algo semelhante ocorre no Chile, Brasil, Peru 

para casa a pé, estão entregues desprotegidos à epidemia. Populações indígenas 
que, como na Bolívia, foram excluídas do provimento de alimentos e produtos de 
necessidades básicas, estão de igual modo existencialmente ameaçadas (Clacso, 
2020a; 2020b). Padrões gerais semelhantes podem ser observados em inúmeros 
países do Sul Global. Não importando se trabalhadores migrantes chineses ou in-
dianos, favelas brasileiras ou municípios sul-africanos – coloca-se sempre a questão 

lockdown prolongado, 

para pandemias. A desigualdade aumenta prejudicando todos aqueles aos quais 
-
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vável que a primazia da saúde sobre os interesses econômicos se preserve dura-
-

lidariedade. Donald Trump e seu governo mostram como esse comportamento, a 

-
tado apenas como instância repressiva. A formação da subclasse ocorre através da 

-
plicou. Neste contexto, trata-se, predominantemente, de pobres que vivem na co-
munidade negra

infectados e mortos nestes lugares é consideravelmente acima da média.

O presidente dos Estados Unidos se vale disso em sua gestão da crise. Tão logo se 
torna claro que a epidemia se propaga com sucesso, sobretudo, entre as pessoas 
de cor (people of colour), pobres e desprotegidos, Trump decide retomar rapida-

conotações racistas é a causa para os protestos em massa que vieram a ocorrer em 
todas as grandes cidades americanas após a morte de George Floyd. Em Portland, 
o presidente americano reage contra os votos dos governadores e governos muni-
cipais com a mobilização das tropas especiais. No Brasil, o governo Bolsonaro, que 

-
tos violentos entre apoiadores e opositores do governo. Assim como antes, torcidas 
organizadas ajeitam o protesto (Braga, 2017; Ganter, 2020).

-
-

a comparação com a brutalidade dos cães (Ferdinand Braudel) não é mero fato 

democracias não liberais da Polônia e da Hungria – reconhecidamente outras pre-

pode ser percebida. Posto que primeiramente os auxílios emergenciais apenas fo-
-

xada em apuros pela Europa durante a pandemia. Na população italiana, feridas se 
faziam claras, cujas causas remontam à crise de 2007-2009. Naquele período, a po-

Na Lombardia, que no início era o epicentro europeu da epidemia, foram levadas a 

que no imaginário 

estadunidense, o 
termo  
(comunidade) supera 
uma localidade 

se refere antes de 

pertencimento.
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premier 

-
genciais eles entregariam à morte inevitável (cf. Böhme-Kuby, 2020).

6.3 Retração via desastre

-
demia depende decisivamente de sistemas de saúde, da disponibilidade, durante a 
pandemia, de redes sociais resistentes à crise, da proteção do Estado de bem-estar 

aumento, a doença faz todas aquelas vulnerabilidades e desigualdades visíveis, (re)

-
ção econômica. Naturalmente, descobrem-se, assim como em toda crise, inúmeros 

que estão em suas casas se veem amparados pela vizinhança. Por vezes, os mais 
velhos conseguem parcamente se salvar com ofertas de ajuda. Universidades en-
caminham auxílios emergenciais para alunos, sindicatos e conselhos de empresas 
cuidam para que haja uma melhor proteção médica e as regras de distanciamento 

-
locar a revolução da sustentabilidade sobre os trilhos, pela qual a crise por trás da 
pandemia tão urgentemente anseia?

Dúvidas são postas na mesa. Assim como o crash de 2009 a quarentena e a crise 
econômica agem, no melhor dos casos, como retração via desastre (Victor, 2008). 
De fato, a mobilidade limitada e o colapso momentâneo da indústria reduziram as 
emissões de carbono a níveis que há séculos não se registravam (IEA, 2020). Con-
tudo, com a reanimação da economia, as emissões aumentam mais rapidamente 
do que o esperado. Mesmo que as emissões de CO2, como esperado para 2020, 

-

Independentemente do curso da epidemia e da recessão subsequente, um futuro 
intervencionismo estatal vai ganhar corpo, como já se pôde inicialmente observar 
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antes da pandemia. Não importando se a reorganização de cadeias de criação de 
valor, criação de infraestrutura para a mobilidade elétrica e a digitalização ou previ-

se mostram ameaçadoras na rivalidade imperial. Contudo, o intervencionismo esta-

e ecológica. Evidentemente, no capitalismo, o Estado não é apenas uma comissão 

que pode expressar-se sob formas estatais diversas (Poulantzas, 2002). Dito com 

-

instante, todos os subsistemas sociais. Se a ação do Estado traz consigo vantagens 
para a coordenação do mercado, ela depende essencialmente de como ele se com-

Desta maneira, é leviano celebrar o Estado de exceção como prova da possibilidade 
de transformação do mundo. Este Estado reage a uma catástrofe médica e, com 

se tornarão um grande fardo para a grande maioria da população, pois elas resul-
tam na interrupção dos laços de socialização e de comunidade. Tudo o que é pres-

após o enfraquecimento da pandemia, sobre base voluntária. O visível desejo da 
-
-

interventor, subordinado aos interesses econômicos, reage diretamente contra o 
-

Neste aspecto, o Estado na epidemia de coronavírus é um híbrido. O Estado subor-
dinado aos interesses econômicos deve lidar com as circunstâncias legadas por seu 
inverso especular – o Estado de exceção.

-
lecido durante o crash

nós vivemos em uma era não da contenção estatal, mas na do 
grande governo, em uma era [...] de um intervencionismo, que 
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em sua lógica antes se assemelha a operações militares e a ajuda 

(Tooze, 2018: 19). 

-

-
rante o crash
servir à reconstrução da economia mundial, garantem de fato o sucesso da virada 
à sustentabilidade. Dinheiro está disponível em abundância, mas falta imaginação 
social aos atores, bem como falta know how
serviços. Assim sendo, há o risco de que bilhões sejam gastos sem que uma virada 
em direção à sustentabilidade seja levada adiante.

7. Para uma sociologia pública 
da sustentabilidade

Vamos resumir: o mundo e, sobretudo, os países que primeiramente se industriali-
zaram passam por uma época de crise bifurcada. Se a superação desta crise é em si 

-

(climate turn) de atores preocupados com o trabalho, assim como uma virada tra-
balhista (labor turn) nos movimentos ecológicos, como pressuposto de coalizões 

-
formação socioecológica da sociedade civil.

-
cias e eventualmente comentá-las? Primeiramente: uma sociologia pública, como 

-
ciado (Aulenbacher et alii

-
-
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-

se deve ao fato (que a mim aparenta menos espetacular) de que o Estado repousa 
“sempre sobre poder” e pode eventual e temporariamente “impor violentamente” 

suas indubitáveis e complexas manifestações de crise, intervém em subsistemas 
-

-

-
volvimento (OSDs), com os quais os Estados estão compromissados, podem servir 

bifurcada, tornada ainda mais complexa em função da Covid-19. Certamente, tal 
empreendimento se assemelha à quadratura do círculo. De um lado, o tempo pres-
siona, porquanto mudanças também serão impostas do alto, com auxílio das elites 
capitalistas reformistas e dos mecanismos de mercado; de outro, o mero tratamen-

a sociologia pública pode esclarecer quais transformações se preservam e quais 
acabam em ruas sem saída. Alguns campos de pesquisa aplicam-se formalmente à 

A este campo pertence inicialmente a prevenção de epidemias. Até então medidas 

-
mias. Tal sistema seria, e este é seu calcanhar de Aquiles, muito caro (Wolfe, 2020: 

-

a prevenção de epidemias resultaria em profundas transformações sociais. Se e 
como tal sistema poderia ser realizado enquanto bem público, é uma indagação 
sociológica.
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Sua resposta abre igualmente um campo posterior. Por si, sistemas de saúde resis-
-

2. Países como a 
Suíça, que já introduziram impostos de emissão juntamente com alguns componen-
tes de redistribuição, mostram que algo semelhante para uma virada em direção à 
sustentabilidade não basta. Sob condições da economia de mercado capitalista, alí-
quotas CO2

-

diante dos olhos, indagamos à sociologia pública como a transição para uma pro-
dução prudente com recursos, fraca em carbono e com bens duráveis, poderia ser 

bens de alto valor. Pontos de transição correspondentes não podem ser imaginados 
sem a ruptura com os processos de produção, os quais foram primeiramente con-
cebidos pela relação entre mercados e consumidores. A transição para a produção 
de qualidade sustentável poderá apenas ser bem sucedida quando seus produtos 
puderem ser, apesar dos preços mais altos, consumidos por pessoas nas faixas de 

Tendo em vista a revolução da sustentabilidade, a redistribuição material também 

-
ções, avolumam-se vozes que anseiam transformações em prol de economias sus-
tentáveis orientadas ao bem comum. Temas como o de uma democracia subjugada 

et alii -
nância no espectro econômico (Herzog & Kuch, 2020), posto que anteriormente 

-
ção ( ) pré-moderna. Mesmo que utopias socioecológicas também 

pensamento de que uma sociedade sustentável não se fundamenta primariamente 

Com isso, o puro apelo às elites capitalistas para a reinvenção da modernidade dará 
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sobretudo, em superar o capitalismo intelectualmente. Deste modo, intelectualmente 
-
-

em relação ao renascimento da nova ideologia alemã, que preferencialmente faz um 

fato, também quando a quarentena for mal interpretada, como oportunidade bem-
-vinda para o recolhimento interior e libertação de pressão por aceleração.

Marx necessitou empreender análises empíricas sobre “a situação da classe traba-
lhadora na Inglaterra” (Engels, 1972), para poder superar o idealismo dos jovens 
hegelianos. Relatos empiricamente fundamentados sobre a situação das classes 
dominadas são, durante e após a pandemia do coronavírus, igualmente essenciais 

-
pírito de Porto Alegre” e os reformadores do “espírito de Davos” a um contexto de 

-
rio, a despeito de alguns progressos no aprendizado dos movimentos ambientais. 

-
catos, em aparatos estatais ou em organizações não governamentais. Deste modo, 

-
cionais. Conselhos de sustentabilidade e transformação16 (Atkinson, 2010; Dörre, 
et alii

-
gerado. “Sobreviva!” diz o lema que muitos se prescreveram. Por isso, seria fun-
damentalmente falso conferir o status de futuro provável ao desejável. Debates 

do entendimento, com uma clara compreensão das relações de força, para o plausí-

-

voz àqueles que permanecem invisíveis é o mínimo que uma sociologia pública 

combinação entre pandemia, recessão e crise bifurcada é historicamente singular. 

16. Conselhos que 
tratam da transição 
para a mobilidade 
e o transporte com 
energia sustentável. 
Eles também cuidam 

econômicas atreladas 
a este processo (nota 
do tradutor).
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-

junto com a esperança nela escondida de uma “razoabilidade do tempo” (Steil, 

assim como demonstrado no conceito de antropoceno, ou melhor, no de “capitalo-
ceno” (Capitalocene -

consciente da natureza, estando ao seu alcance romper relações de poder encros-
tadas em prol da sustentabilidade ambiental e social. Ela pode, entretanto, como 

através de um “ecocídio” ( )17, de um ataque nuclear ou de uma pandemia 

possibilidade de transformação da sociedade, não estará em condições de superar 

palavra, um risco letal.
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